
LEVANTAMENTOS SECCIONAIS SÔBRE A ESQUISTOSSOMOSE
NO NORDESTE DO BRASIL.

I. ESTADO DE ALAGOAS *

Frederico Sim ões Barbosa, Dirceu Pessoa, Kaimundo Ferreira Pinto, Jandyra de 
M orais Barbosa e Benedita de Alm eida Rodrigues.

Os autores apresen tam  os resu ltados ãe levan tam en tos seccionais sobre 
a preva lência  e a m orbidade da esquistossom ose m ansônica no E stado de A la­
goas. Os inquéritos foram  feitos em  oito  localidades, urbanas e  rurais. A 
prevalência  da esquistossom ose e de ou tras h elm intoses in tes tin a is  fo i m u ito  
elevada. As form as h epato-esp lên icas variaram  de 1 a  3%.

INTRODUÇÃO

Estudos sôbre morbidade na esquistos­
som ose por processos estatísticos vêm  sen ­
do desenvolvidos por Barbosa (1) e B ar­
bosa &  Voss (3) no Nordeste O riental des­
de 1959. Em  1965 foram  apresentados le ­
vantam entos seccionais em 4 localidades 
do Estado de Pernam buco e em 1969 foi 
feito  um  estudo longitudinal em uma das 
localidades estudadas em 1965.

O presente trabalho é, assim, a con ti­
nuação daqueles estudos e compreende 
levantam entos seccionais realizados em  
parte de três m unicípios do Estado de 
Alagoas.

Até o m om ento foram  realizados estu ­
dos seccionais que abrangeram  o exam e 
de cêrca de 25.000 pessoas, vivendo em  
zonas urbanas ou rurais dos Estados de 
Pernambuco, Alagoas e Rio Grande do 
Norte. Êste m aterial encontra-se arquivado 
na secção de E statística  do Centro de P es­
quisas Aggeu M agalhães.

No m om ento, pretendem  os autores do 
presente trabalho apresentar os dados re­
lativos ao Estado de Alagoas concernen­

tes à prevalência e ao gradiente clínico  
da esquistossom ose. Dados sócio-econôm i- 
cos e sanitários, assim  como dados quanti­
tativos do número de ovos nas fazes fica ­
rão para posterior apreciação. Em seguida, 
serão apresentados aqueles relativos aos 
Estados do Rio Grande do Norte e de 
Pernambuco. F inalm ente, todo o m aterial 
coletado nos levantam entos seccionais se­
rá utilizado em  uma publicação crítica  
final.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho teve início a 19 de agôsto  
de 1965 e foi term inado a 3 de agôsto  
de 1967. Foram levantadas as áreas urba­
nas de Viçosa e Cajueiro e as áreas ru­
rais de Viçosa (Anel, Salabangá e São 
Francisco), de A talaia (B ittencourt e Po- 
rangaba) e de Cajueiro (Usina Capricho). 
Êstes m unicípios encontram -se no noroes­
te do Estado, em  zona da m ata, conhecida  
como a de m ais elevanda prevalência da 
esquistossom ose (Pellon & Teixeira, 6).

A am ostragem  utilizada foi aleatória, 
sim ples ou estratificada, proporcional, com
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êrro m enor de 2% (p =  0,5). Até 1.000 
habitantes, no entanto, o inquérito foi fe i­
to  sôbre tôda a população. Nas zonas ur­
banas de Viçosa e Cajueiro a am ostra  
foi estratificada, as populações sendo di­
vididas em  dois estratos de acórdo com  
condições sócio-econôm icas. Entretanto, 
term inadas as apurações, verificou-se que 
não havia diferenças sign ificativas entre 
os dois estratos e, assim , os dados são apre­
sentados conjuntam ente.

Na tabela I  encontra-se o número de 
pessoas exam inadas, de acôrdo com  as lo ­
calidades estudadas.

O agregado fam iliar foi a unidade de 
estudo epidem iológico. Os dados censitá- 
rios e estatísticos obedeceram à orientação  
do I.B.G.E.

Foram  m apeadas tôdas as áreas a tra­
balhar, m apeando-se as residências e as 
coleções d’água. Caramujos foram  coleta­
dos para identificação.

A coleta de dados foi feita  por meio de 
fichas ou questionários obedecendo a m es­
m a disposição de inquérito anterior (Bar­
bosa, 1).

Em cada localidade foi instalado um  
consultório onde os exam es clínicos eram  
efetuados. A classificação das form as c lí­
n icas foi feita  de acôrdo com Barbosa 
& Voss (3).

Os exam es de fezes foram  feitos de 
acôrdo com a técnica quantitativa de Bar­
bosa (2),  embora, neste trabalho, apenas 
os resultados qualitativos sejam  apresenta­
dos.

A intraderm o-reação foi praticada com  
antígeno fabricado no Centro de Pesquisas 
Aggeu M agalhães, de acôrdo com a técnica  
de Pellegrino (4) e a interpretação das 
reações feitas segundo o critério de K a- 
gan. Pellegrino & Memória (5).

RESULTADOS

Os resultados do presente trabalho são 
apresentados nas tabelas que se seguem, 
separadam ente, para cada localidade estu ­
dada.

Foram identificados, nas áreas traba­
lhadas, os dois caram ujos transm issores da 
esquistossom ose na região, B lom phálaria  
glabra ta  e B. stram inea.

COMENTÁRIOS

A prevalência da esquistossom ose, nas 
áreas estudadas, como era de esperar, foi 
m uito elevada. Os exam es de fezes reve­
laram  índices que variaram  de 54 a 64% 
nas zonas urbanas e de 69 a 72% nas z o ­
nas rurais. Considerando o índice de posi- 
tiv idade , (Barbosa, 1) como a positívidade 
do exam e coprológico e /o u  da intraderm o- 
reação, êste índice variou de 69 a 81%.

Os índices de infecção verm inótica fo ­
ram m uito elevados, particularm ente aquê- 
les referentes a escaridiose e tricurose com 
percentuais variáveis de 80 a 91. A an- 
cilostom ose contribuiu com  índices de 68 
a 90%. A prevalência destas helm intoses  
foi sempre m ais elevada nas zonas rurais.

T A B E L A  I

POPULAÇÃO TOTAL E POPULAÇÃO AMOSTRADA, UTILIZADA 
NO PRESENTE TRABALHO. ESTADO DE ALAGÔAS, 1965

Município Localidades (n.°)
População das áreas 

trabalhadas

Zona urbana Zona rural Total Amostrada

Vicosa .......................................... 1 7 285 2 163
V iç o s a .......................................... — 3 1 000 1 000
C a ju e ir o ...................................... 1 — 2 450 996
C a ju e ir o ...................................... — 1 617 617
A t a la ia ......................................... — 2 750 750
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As form as graves (III) da esquistosso- 
:nose foram  em número reduzido, variando, 
tanto nas zonas rurais como urbanas, de 
I a 3%. N enhum a forma descompensada  
da esquistossom ose estava presente nos 
indivíduos amostrados.

Os resultados apresentados no presen­
te trabalho são sem elhantes aos obtidos

em trabalho anterior por Barbosa (1) p a­
ra o Estado de Pernambuco, em  relação 
à prevalência da esquistossom ose e de ou­
tras helm intoses. As form as hepato-esp lê- 
nicas variaram  de 1 a 3% .enquanto, em  
trabalho anterior, as form as graves a tin ­
giram 7,1% na localidade de Pontezinha, 
em Pernambuco.

S U M M A R Y

C ross-section stuãies on prevalence and m orb id ity  of schistosom iasis  
are presen ted  fo r th e  S ta te  of Alagoas, as p a rt of a long term. p ro jec t which  
is being carried out in  N orth eartern  Brasil.

The survey w as m ade in 8 localities, including rural an d  urban  areas. 
Prevalence of schistosom iasis and o th er h elm in th ic  in fections were very  
high.

P ercentage of h epa to -sp len ic  form s varied from  1 to  3.
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Fig. 3 — B itte n c o u rt, A talaia, 
Alagoas. C oleta  de planorbídeos.

Fig. 4 — Salabangá, Viçosa, A la­
goas. Lavagem  de roupa.



TABELA  II

Distribuição por grupoe etário c pòr sexo da população 

Vicosa - Zona urbana - (ül) 196o
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R esultados p o s itiv o s  dos exames copro logicos (para  helaiin toc;), d iscrim inados por so::o d rjrupo e tá r io .  

Viçosa. -  üona urbana -  Alagoas -  196$

29

i i .  l u r í b r i c o i ã e s

t r i c h i u r i s .

x -noiloston ideos..

o . nanson i.

j^nterobius verrnicula- 
r i s ....................

S tro n g ilo id e s  s te r -  
c o r a l i s .........

179:208 
I I 

9.? | 32 i

80!128!1311
1 I ' $2 | 82 79,

30

67 114 160!i i
80( 78 i 78i

nc |L754 j 7021992 j 218 j 1101108,34.61174 i 1721304 (128 176! 231 j 88,143,187, 63,11911621
í- { 86j 85! 86! 78! 77' 801 94 ! 93; 96 ! 921 931 91 ■ 911 911 921 81 i 81' 82! 79*

I I 1 j 1 • i 1 | i 1 | ( 1 i ( | j * 1

nfi *13841649i735' 1111 52* 59*263' 14811151249! 117' 132!207! 84I123Í177I 73' 104J1301
68; 73 i 64j 4 0j 36Í 44j 721 79 ! 641 15 \ 851 68; 82; 37i 79! 77 i 371 71; 63

1229j532Í691! 2 3 'j íoj 13) 1761 88! 88j2451110 135|208j 86,122jlSg^ 
60! 60! 6 0 1

T&enia.

T o ta l de pessoas 
eaaaii&<à£s______

7 ‘ 1 0 ! 48! 47* 49 ' 74; 801 70 ' 32! 8 9 “ 78' 82 
i

i * '

1

1! 3! 6 1
i í i

1 , 2j 31

74j115i 146 
88! 7 9 ' 7 1 !

65
82

63
30

57
72

39_

F

O

QQ

78

73
57

40 49

2 '
1

2

I

1 (

6 21 84 

78 i 66

a í l !

1 0 6 i 4 5i I »
, 6 7 , 65,
1 * I
jl27 í 56 i

1 80 1 3 1 1 
i ! 1
'100j 48' 
I 1 !
i 6 3 | 7 0 i

jiooj 4 4 | 

! 6 3! 64'

61

50 -  59

T

1081

801

60 e +

711114) 
79* 84;

451 63 67 

78j 82í 77
i I

47 j 6 7] 65 

811 87I 75

29 32 
761 7£

52' 93! 42j 51 54!
58; 69 i 7 2 . 66, 62j

j j : 1 l
56, 831
62! 61 '

38| 45) 53 
66| 531 61

t

L I l ...

l |

A
1 ! J

1 •
i i

2 *

2 |
I

1

1

2D461̂ 392 jU54! 278J143 ! 135 ! 367 1187 j 130 i 331! 137 1194J253 ' 97 i 1561230 1 84 !14&12CÓ ^ 79[1271159 [ 69j 90 135

II
I

II

23

74

28
74

20

37
76

2é

53

33
53Í 67

58 77 j 87' 38 49



TABELA IV

R esu ltados  p o s i t iv o s  p a ra  3* .raansaoi dos excjnes co p ro lo^ icoo  ou 

in tr a d o m o - re a ç ã o  po r grupo e ta r io  e sexo 

V içosa -  Zona^.urbana (A l) 1967

T o ta l de p esso as  c / ücanes p o s i t iv o s  (fezes  ou
_exaaa» _osaa ls .to s.__ --------- irwLeraíi ------ --------- - ..........-
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T A B E L A  V

D istr ib u ição  das forcas c l in ic a s  da esquistossam ose mansonica, por grupo e tá r io  e sex o . 
Viçosa -  Zona urbana -  (Al) 1966

-si’0 r  gado ■ p /a r r e  dondamento



TABELA VI

D is tr ib u ig c ío  p o r  idac .e  ó p o r  sexo  da  pop u lag ao  

V igosf. -  Zor.a r u r a l  -  (A l) 1966
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TABELA VIII

R e s u l ta d o s - p o s i t iv o s  p a r a .3 .  raanson i dos o xanes  c o p ro lo g iso s-  ou 

in tr a d e rm o - re a ç ã o  p o r  g rupo  e t á r i o  e s e x o .

V iç o sa  -  Zona r u r a l  (A l) 1966



TABELA  IX

D istr ib u ição  das formas c l ín ic a s  cia esquistoseoiíiose r.anbonica, por grupo e tá r io  e sê:;o 
V içosa -  Z o n a .  rural (Al) 1966
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TABELA X
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TABEJ,A  XI
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nfi 732 331 401 66 34 32 146 71 75 133 61 72 97 38 59 105 38 6 7 ! 79 38 41 52 24 28 32 15 17 22 12 10
A ncilos tomideos . • . . • çf 80 82 78 50 52 4 8 88 91 86 94 94 94 94 97 92 82 88 79 75 79 71 71 77 67 84 79 89 73 71 77

ne 589 256 333 18 9 9 87 40 47 112 55 57 93 34 59 106 35 71 j 80 37 43 51 24 27 26 14 12 16 8 8
3. n a n so m .........

64 63 65 14 14 14 53 51- 54 79 85 74 90 87 92 83 81 84 75 77 74 70 77 64 68 74 63 53 47 62

ne 4 1 3 _ _ _ 2 2 1 — 1 _ _ _ 1 1 [ - - “
E nterob ius vcrrnieu.la-

r i s ........... C/ 0 0 1 - - - 1 - 2 1 - .1 - “ - 1 1 2 - í ~ - - - - - - - -
nQ 12 4 8 3 2 1 4 2 2 2 2 1 _ 1 2l - 2 1 -

S tro a ; "U ni der : te r s o -
r a l i  d___ C'! 1 1 2 2 3 2 2 3 2 1 - 3 1 » 2 2 ! - 9 - - - - - - - _ - -

ne 4 _ 4 1 _ 1 1 _ 1 í 2 _ 2 i 1
T ron ic .................... i 1 i í 1 'í ■ 0 - 1 1 - 2 1 i 1 1 1 i Q ~ . ~ - í “ i i ~ t ~ - - - - - - - -

T à ta l de pessoas 917 406 511 132 66 66 165J 78 87 142 65 77 103 39 64 S128 3511C6 53 73 31 42 38 19 
... _

19
r— u 17

- r -
13



TABELA XII

O c u l ta d o s  p o s i t iv o s  p a ra  3_, nancord  cog ezzz. :o;:. :o ';'-o1o';íoq~ ou. 

in tra d e ra io -re a ç a o  "o r;; :;rupo e tc .r ío  o 3-37:0 

C aju e iro  -  Zona u rbana . -  (A l) 19$7

•?otc.l de pccGoas C 
com pletos

GRUPO3 Í3T&II03 

(anos)

'.Total....

1 -

10 - l/r. 

15 -  ‘-19*

Total

C”5)

996

129

iSr

• 1 .130

30 -  39.

•4C - A9.

1C1

197

19 5

3o

■Ka c c .

U*)

396

64

•93

4.7

30

ITem,

d;e)

SCO

65

34

rr-?< >

Í-3

^xa-:.cs y;o:"L (,fr.: : : ou 
in tr a d o m o )

T o ta l

42

654

20

94 

116

95 

115

94

93

!% 3C ulino

16

59

04

94

91

90

230

1C

43

5í>

34

4C

19 | 33 92 j ló

j í 
12 ! 21

71

15

57

36

93

99

93

94

^ er.in in o

374

10

52

33

75

15

31

97

9C

r,r;

■9°



T A B E L A  X III

D istribuição das formas c lín ic a s  da esquistossom ose mansonica, por grapo etário , e sexo . 
Cajueiro -  Zona urbana -  (Al) 1967

_ . _ .... — -  — ! -  •- - - - - - ■«t s -  * SS3XJ8 F== = - - - - - :-iX 5 » 3 S B33S 1333«S3SS-

^--vG rupó etario Totsa  g«sral 1 - 4 5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 e +

Forma c lín ic a  ^ v ^ s e x o T M F T l.íri F T M F T M F T M F T M F T M F T M F T M F T M F

742 308 434 115 59 56 147
71!

76 112 47 65 23 54 94 25 69 84 33 51 57 35 31 13 18 25 15 10<c«c

I ......................................... nfi 450 163 287 13 7 6 67 28 39 78 29 49 68 18 50 76 19 57 65 26 39 45 17 28 24 11 13 14 8 6
% 61 53 66 11 12 11 46 40< 51 695 62 75 88 78 93 81 76 83 78< 79 76 79 77 80 77 84í 72 56 53 60

I I .................................................
nô 72 38 34 5 2 3 19 11 8 12 9 3 5 2 3 6 3 3 10 4 6 8 4 4 3 1 2 4 2 2
p 10 12 8 5j 3 5 13 15 11 11 19 5 7 5- 9 5 6 12 4 12 12 12 14 18 11 10 8 11 16 13 20

I I I ..............................................
ns 9 6 3 - - - 1 1 - 1 1 - 1 1 - 3 2 1 1 - 1 2 1 1
C-f
/■> 1 2 1 - - - 1 1 - 1 2 - 1 4 • 3 8 1 1 - 2 8 7 10

n2 27 14 13 13 8 5 8 3 5 2 1 1 - - 1 1 - 1 1 - - - - 1 - ll 1 - 1
/■> y 5 3 11 14 9 5 4 7 2 2 2 - - - 1 4 - 1 3 - - - - 3 - 6 4 - 10

Negativa..........................
na

%

184

25

87
28

97
22

84
73

42
71

42

75

52

35

28
40:

24
32

19
17

7

15

12
18

3
4

2

9

1
2

8

9
- 8

12
7
8

2.
6

5
10

4
7

1

5
3
9

3
10

1

8

2

11

4
16

4
27 _

^Forçado p/arredondamento



TABELA XIV

'-0■ ■ o p/i-Tc;’o~-'Cl.".sn':o



T A B E L A  X V II

U is tr ib u ic ã o  das formas c l in ic a s  da «squistossosaose raansonicti, po r grupo e tá r io  e sexo 

Usina Uapricho -  C aju e iro  ~ (KL) 19&7



T A B E L A  X V III

Ji:;tr-]V -uin^o n o r iã:..':‘.c e r.o :  sexo da ^ o p iil-g ^o  

-  ~'õr.r. -  (A l) l~ó5



T A B E L A  X IX

Rcswlfcaclos p o s it iv o s  tios exames copx-ologisoo (para  hckm intos), discrim i.nados por coxo o grupo ol.-i.rio. 
A ta la ia  -  Zona r u r a l  -  (Al) 1965

^'^'~-Crrupo o tá r io T o ta l g e ra l 1 - 4 5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 0 +

Hülmintos Çexo T M F T M F T M F T M F T M F T M F T M F T M F T M F T M t?

n2 620 316 3C4 88 43 45 107 61 46 100 59 41 79 31 48 75 41 34 62 26 36 43 18 25 33 15 13 33 22 11
Â. liimhri c o id e s .........

% 91 89 92 89 88 90 94 92 96 93 92 95 91 89 92 90 89 92 93 87 | 97 
1

83 75 89 83 83 $>,2 92 92 92

n2 635 331 304 79 41 38 110 63 47 100 60 40 83 33 50 77 AA 33 65 29 36 50 23 27 37 16 21 34 22 12
T. t r i c h i u r i s .............

% 93 93 92 80 84 76 96 95 98 93 94 93 95 94 96 93 96 89 97 97 97 96 96 96 93 89 95 94 92 100

n2 608 325 283 64 35 29 108 63 45 102 61 41 81 34 47 76 43 33 64 30 34 4$ 22 25 37 18 19 29 19 10
Anollos torr.ideoc......... 89 91 86 65 71 53 95 95 94 95 95 95 93 97 90 92 93 89 $6 100 92 90 92 89 93 100 86 81 79 8.3

ŷÜ 370 195 175 7 3 4 40 24 16 72 47 25 66 28 38 61 33 28 51 22 29 31 14- 17 24 11 13 18 13 5
S. mansoni.................... % 54 55 53 7 6 8 j 35 36 33 67 73 58 76 80 73 73 72 76 76 73 78 60 58 61 60 61 59 50 54 42

n2 2 2 _ 1 1 _ _ — — 1 1
T S en ia .............................. • % 0 1 - 1 2

- - - 1 2

T o ta l de pessoas 685 356 329 99 49 50 j i u 66 48 107 64 43 87 35 52 83
L----

46
u----

37
L .. .

67 30
i.—..

37
U —

52 24 28 40
. i ü

22 36 24 12



TABELA XX

P-ocul^.acos p o s :.tj ",-ns para  ü .  rr.an:’o:'.i Coz 

i  n - r  c. d c- rr:. o -  r  e c. ã o ~cr .^rupo c 30M1 .
A ta la ia  -  loonr. r u r a l  (Al) IÇ65

coproló;''.. ';c~ ovl-



T A B E L A  X X I

D is tr ib u iç ã o  das formas c l ín ic a s  da esquistossom ose m ansônica, po r grupo s tú r io  e cexo. 
A ta la ia  -  Zona R ural -  (Al) 1966

Forçado p/arredondam ento


